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Poderosos, potentes e terapêuticos, os cristais têm muitos usos.  
O que me entusiasma é o facto de se poderem adaptar e revelar novas 
possibilidades quando permitimos que eles nos mostrem aquilo de 
que são capazes. Ao longo dos próximos 21 dias, iremos explorar 
tanto as aplicações tradicionais como as aplicações inovadoras des-
tes seres potentes — chamo-lhes «seres» porque, como irá desco-
brir, os cristais interagem ativamente consigo. Eles são sencientes, 
de grande inteligência e muito determinados.

Poderia fazer uma abordagem a este programa ao estilo de um 
«livro de receitas», dizendo «este cristal é bom para isto» e «aquele 
é bom para aquilo». É claro que isto seria verdade, mas já escrevi 
outros livros com essa informação. (Receberá orientação na secção 
intitulada «Recursos», na última parte do livro, embora isso não 
seja estritamente necessário, pois irá descobrir as propriedades dos 
cristais ao trabalhar com eles.)

Neste livro iremos estudar em cada dia um aspeto diferente 
dos cristais, de modo a que adquira conhecimentos que pode 
usar para vários efeitos. Incluí também um exercício prático diá-
rio, para aumentar a sua sensibilidade à energia dos cristais e 
para o ajudar a explorar o seu potencial. No final dos 21 dias terá 
ficado com uma amostra do vasto leque de possibilidades ofere-
cido pelos cristais.

Examinaremos cristais específicos, antigos e novos, básicos e 
avançados, terrenos e de alta vibração, para que, quer seja um prin-
cipiante ou alguém que já tem grande experiência no trabalho com 



cristais, encontre aqui algo que o inspire e o entusiasme. Todos os 
cristais que refiro aqui são mostrados a cores no meu site http://
www.judyhall.co.uk e em www.angeladditions.co.uk.

Hoje e amanhã começaremos por abordar os aspetos mais bási-
cos dos cristais: primeiro, vamos descobrir quais são os seus cris-
tais e pô-los a trabalhar a seu favor. Não passe à frente da sequência 
natural dos dias, caso contrário ficará desapontado com os resul-
tados. Investir algum tempo agora trará como recompensa a mais 
poderosa energia dos cristais.

Bênçãos cristalinas,
Judy Hall



O que iremos fazer hoje é descobrir quais são os seus cristais  
— aqueles cuja interação com as suas energias resulta num efeito 
ótimo. Você tem uma frequência energética única e o segredo para 
o trabalho eficaz com cristais consiste em encontrar aqueles que 
reagem a essa mesma frequência. Poderá precisar de dedicar um 
dia inteiro a este processo, especialmente se vai aprender a sondar 
os seus cristais, mas há um passo simples que lhe permite desco-
brir rapidamente quais são os seus: abrir os chacras das palmas das 
suas mãos.

Para abrir os seus chacras palmares, abra e feche as mãos repe-
tidamente, fazendo um punho. Em seguida, junte as mãos de 
maneira a que as palmas se toquem, abra-as depois ligeiramente 
e volte a juntá-las. Irá sentir que se forma uma espécie de bola de 
energia entre as suas palmas, o que lhe poderá causar formigueiro. 
Abra sempre estes chacras antes de escolher um cristal ou antes  
de começar a trabalhar com ele.

Todas as pessoas que se interessam por cristais — especial-
mente aquelas que lhes eram indiferentes antes de terem a 
afeição de um cristal — já tiveram a experiência de um cristal 



a «piscar-lhes o olho». Entramos numa loja ou navegamos pela 
Internet e há um determinado cristal que desperta a nossa aten-
ção. Esse é o cristal certo para si. Não é necessariamente a maior 
pedra, a mais bonita ou a mais dispendiosa. Pode ser uma pedra 
em bruto ou pode estar polida ou facetada. Mas é o cristal mais 
poderoso para si.

Assim, em vez de ir em busca do significado de um cristal ou em 
vez de procurar um cristal para uma aplicação ou para um sintoma 
específico, experimente outra abordagem. Vá a uma loja que venda 
cristais e veja qual deles chama por si, ou então olhe para aqueles 
que já tem na sua coleção. Este é o momento. Você também pode 
deixar que os cristais deste livro chamem a sua atenção ou procurá-
-los em sites.

Tome nota de todos os cristais que o escolherem e registe as suas 
intuições imediatas sobre o modo como eles querem trabalhar con-
sigo e quaisquer ideias que surjam mais tarde.

Exercício: o poder do toque

1. Abra os seus chacras palmares (ver acima).
2. Se já tem uma seleção de cristais, coloque-os numa mesa. 

Feche os olhos e, se as pedras não forem demasiado delica-
das, baralhe-as. Ainda de olhos fechados, passe a sua mão 
por cima dos cristais, num movimento circular, até que um 
atraia a sua mão ou até sentir um formigueiro na palma da 
mão. (Se nada acontecer, experimente com a outra mão ou 
vá até ao Dia 2, para aprender a purificar os seus cristais,  
e tente de novo.)

3. Alternadamente, se está numa loja de cristais e nada lhe salta 
à vista de imediato, abra os seus chacras palmares e percorra 
com os dedos os recipientes com cristais. Um deles irá colar-
-se aos seus dedos ou fazê-lo sentir-se especialmente bem ao 
tato. Esse é o seu cristal. Em seguida, pegue num cristal maior 
e compare como se sente. Se não conseguir largar a pedra, 



esse é o cristal certo para si. (Lembre-se de que alguns cristais 
podem requerer uma limpeza profunda; veja o Dia 2 antes de 
se sentir em total sintonia com ele.)

Se tem uma coleção de cristais, já usou a sua intuição quando os 
escolheu (ou eles o escolheram a si). Olhe para a sua coleção com 
atenção benévola e veja qual deles lhe pisca o olho, ou então abra 
os seus chacras palmares e deixe que os seus dedos peguem num 
intuitivamente. Segure-o com delicadeza para se ligar às energias 
desse cristal. (Contudo, ele pode precisar de ser purificado e ativado, 
pelo que terá de ler o Dia 2.)

Outra forma é entrar numa loja que venda cristais e deixar-se 
levar numa dada direção, em vez de pensar num rumo a tomar. 
Veja que cristal lhe salta à vista. Também neste caso pode precisar 
de purificá-lo em casa (ver Dia 2) antes de trabalhar com ele, pois 
os cristais captam a energia de todas as pessoas que estiveram em 
contacto com eles.

A Internet é uma ótima ferramenta para selecionar cristais a par-
tir do conforto de sua casa. Entre num dos sites listados na secção 
intitulada «Recursos» ou noutra pagina de cristais de que goste,  
de preferência uma que lhe mostre muitas imagens do mesmo tipo 
de cristal. Seguidamente, olhe para o ecrã de olhos semicerrados e 
percorra as imagens até que uma lhe chame a atenção. Assim que 
o seu cristal o tiver chamado, compre-o.

Por fim, se tem livros sobre cristais (veja a secção «Recursos»), 
passeie os olhos pelas imagens ou deixe que as páginas se abram 
ao acaso numa entrada em particular. Com um olhar atento e bené-
volo, peça ao cristal para se ligar a si com mais intensidade, para que 
consiga sentir a sua energia — as ilustrações deste livro são parti- 
cularmente úteis, tal como as do meu livro 101 Power Crystals,  
no qual John van Rees Jr. captou realmente a energia dos cristais 
nas suas excelentes fotografias.



Exercício: sondar

Sondar é uma excelente forma de escolher o seu cristal. Há dois 
métodos: um é com um pêndulo e o outro é usando os dedos.

Para usar um pêndulo tem de estabelecer que movimento 
representa «sim», «não» e «talvez». Para mim, a maneira mais 
fácil é segurar o pêndulo sem fazer força, com a corrente enro-
lada à volta dos meus dedos e ligeiramente presa ao meu pole-
gar, com 10 centímetros de fio pendurado. Veja como funciona 
melhor para si — algumas pessoas seguram-no apenas entre o 
indicador e o polegar.

• Segure o pêndulo por cima do seu joelho e pergunte: «O meu 
nome é [diga o seu nome verdadeiro]?» O pêndulo irá mover-se 
segundo a sua vontade, em círculos ou de um lado para o outro. 
Repare na forma como oscila, pois esta é a sua resposta.

• Em seguida, dê um nome falso — ele irá balouçar noutra direção.
• Depois, para obter uma resposta «não sei/talvez», misture o 

seu primeiro nome com um apelido falso. No meu caso, isto 
corresponde a um balouçar frouxo do pêndulo, sem grande 
movimento.

• Uma vez tendo as indicações de «sim» e «não», segure o pên-
dulo por cima de um cristal e pergunte: «Este é o cristal certo 
para mim?» Se a resposta for um «sim» a meio gás ou um 
«talvez», pergunte: «Há outro que seja melhor?» Se a resposta 
for «sim», veja se há mais cristais do mesmo tipo ou de outro.

• Para sondar com os dedos, basta formar argolas com os seus 
polegares e indicadores e entrelaçá-las. Ao fazer a pergunta,  
dê um ligeiro puxão. Se a resposta for «sim», as argolas perma-
necerão entrelaçadas; se for «não», as suas mãos irão separar-
-se facilmente.



Cristais: a sua coleção

Hoje irá aprender a preparar os seus cristais para os poder utilizar, 
uma vez que há alguns passos essenciais que antecedem a sua sin-
tonização com eles. Por favor, não salte nem avance logo para a parte 
que lhe parece mais interessante. Estes passos são vitais, caso queira 
aproveitar o poder das suas pedras. Como os cristais absorvem rapi-
damente as energias negativas e captam as vibrações de todas as pes-
soas que entram em contacto com eles, é necessário purificá-los e 
ativá-los, para que funcionem de acordo com o seu potencial.

As pessoas dizem-me muitas vezes: «Os cristais não funcionam 
comigo.» Mas quando eu lhes digo: «E pediu-lhes que o fizessem?», 
elas mostram-se surpreendidas. Pedir aos cristais que trabalhem 
consigo para o seu bem maior — e para o dos outros — aumenta 
muitíssimo o poder do seu cristal.

Gosto de selecionar regularmente um dia específico para esta 
limpeza, na qual pulverizo todos os cristais que tenho em casa com 



Clear2Light (um spray patenteado que limpa e recarrega cristais,  
da Petaltone Essences). Seguidamente, ponho-os lá fora, a recarre-
gar, ao Sol ou ao luar. No meu caso esta é uma tarefa de monta,  
já que tenho uma enorme coleção de cristais, mas encaro o momento 
da limpeza como um dia de meditação e cura para mim.

 

Esta é uma regra fundamental para se trabalhar com cris-
tais. Quer esteja a trabalhar com um cristal que já tem há muito 
tempo ou com um que acabou de trazer da loja, tem de o limpar 
antes de o usar.

Se o seu cristal for arredondado ou tiver uma forma robusta, basta 
pô-lo debaixo de água a correr durante alguns minutos, submergi-
-lo com cuidado num ribeiro ou no mar, ou então usar um limpa-
-cristais de confiança (ver a secção «Recursos»).

Contudo, se o cristal for delicado, se tiver camadas ou se se 
esboroar, passe-o pela chama de uma vela ou pelo fumo de um 
pau de incenso. Também poderá utilizar um limpa-cristais de 
confiança.

Deixe o seu cristal ao Sol ou ao luar para que recarregue as 
baterias. Também pode usar um recarregador de cristais — uma 
gota ou uma borrifadela rápida e já está. (Para fazer um borrifa-
dor, ponha sete gotas do limpa-cristais em água mineral. Pode 
usar óleos essenciais ou vodka como conservantes, mas o spray 
dura vários dias sem eles).

Lembre-se:

• Não sopre para cima dos cristais para os limpar, uma vez que 
as suas energias podem não estar puras.

• A água salgada pode danificar cristais delicados, especialmente 
os que têm muitos bicos, camadas ou aqueles que crescem a 
partir de um leito, pois pode desintegrá-los. Assim, use-a com 
cautela.



Limpezas e recargas regulares são boas para os cristais. Ter um 
«dia dos cristais» por mês, no qual os purifica e expõe ao Sol ou 
ao luar para que possam ficar recarregados, ajuda-o a sintonizar-se 
melhor com os seus cristais e também potencia as suas energias.

Exercício: sentir a diferença

1. Pegue durante alguns momentos num cristal que não tenha 
sido purificado e tome nota do que sente.

2. Purifique o seu cristal. Em seguida, pegue nele e repare nas 
mudanças.

Os cristais são seres muito sábios, cuja visão tem muito mais 
alcance do que a nossa, meros mortais, mas, se não pedir a um cris-
tal que trabalhe comigo, como posso esperar que ele saiba que é isso 
que pretendo? Ciente disto, tento depois não ser demasiado espe-
cífica porque sinto que pedir segundo a minha perspetiva terrena 
limita o cristal. Peço-lhe que ele trabalhe para o meu bem maior 
e para o das outras pessoas, e que faça o que for adequado para o 
meu crescimento espiritual, acrescentando «isto ou algo melhor» 
ou «como for adequado» aos pedidos que faço. Há ocasiões em que 
me sinto presa numa situação da qual gostaria muito de sair, mas 
se há algo que tenho de aprender com ela, ou se existe um dom 
que tenho de conquistar, deixar essa situação apressadamente pode 
custar-me uma boa oportunidade. Assim, prefiro que o cristal me 
apoie enquanto atravesso esse desafio necessário.

Segurarmos num cristal e concentrarmo-nos nele por alguns 
momentos recarrega-o, preenchendo-o com intenção. Se tem em 
mente um propósito específico para o seu cristal, segure-o entre 
as mãos. Concentre os seus pensamentos no cristal e peça-lhe que 
coopere consigo para cumprir esse propósito da melhor forma pos-
sível e sintonizando-se com o seu objetivo.



Quando já não precisar de um cristal, desprograme-o. Para o 
fazer, purifique-o e depois segure-o entre as mãos. Agradeça-lhe 
ter trabalhado em seu benefício e afirme que o trabalho agora está 
completo. Peça que qualquer programação no cristal seja dissol-
vida e que o cristal repouse até que volte a precisar dele. Contudo, 
também pode querer afirmar que, se o cristal está a trabalhar em 
seu benefício a um nível superior que você não alcança, pretende 
que ele prossiga com esse trabalho.

Mantenha os seus cristais numa gaveta ou numa caixa, quando 
não estiverem a uso. Os cristais arredondados podem ser guardados 
juntos num saco — acrescente uma cornalina para os manter ener-
geticamente purificados e limpos —, mas os cristais delicados têm de 
ser embrulhados em separado. Limpe-os antes de os usar. Os cristais 
que estão em exposição devem ser limpos com frequência.



 

Cristais: qualquer um da sua coleção.

Jade

(pounamu: a chamada pedra verde maori)

Hoje iremos examinar um tema muito importante: como sinto-
nizar os seus cristais para conseguir trabalhar produtivamente 
com eles.

O segredo para conseguir aproveitar o poder dos cristais consiste 
em encontrar precisamente os cristais certos para interagir consigo 
e depois sintonizá-los. Os cristais têm um campo magnético subtil 
mas mensurável, tal como o corpo humano. Esta energia pode ser 
transferida entre ambos, mas o campo pode ser afetado pela cor ou 
pela forma do cristal (ver Dia 4), bem como pela nossa própria fre-
quência individual.



Nem todos os cristais se adaptarão a si, pois os seus padrões 
energéticos harmonizam-se melhor com umas frequências de cris-
tal do que com outras. Pode acontecer que o cristal que lhe causa 
desconforto quando o sintoniza simplesmente não seja o cristal 
certo para o seu caso nesta altura; assim, tente outro. Contudo,  
se sente que um cristal é desconfortável ou desinteressante, isso 
pode estar a trazer à superfície questões que terão de ser resolvidas 
mais tarde. É por isso que aprender a sintonizar um cristal rapi-
damente o ajuda a selecionar com exatidão a pedra certa para si,  
em vez de escolher uma que outra pessoa sugere. Se o cristal põe em  
evidência bagagem emocional ou construções mentais que pre-
cisam de ser mudadas, os meus livros (ver a secção «Recursos»,  
no final) poderão ajudá-lo na busca de cristais. Também iremos 
aprender a eliminar a nossa bagagem nos Dias 14 e 16. Contudo, 
por agora, trabalhe com os cristais que lhe são confortáveis.

Os cristais têm uma estrutura cristalina interna que faz lem-
brar uma rede. Cada tipo tem a sua estrutura única. É ela que 
cria, absorve, ancora e irradia energia. A cor (que exploraremos 
no Dia 5) tem um efeito poderoso. Muitos cristais negros, como 
o quartzo fumado, têm uma estrutura que capta energia. Isto sig-
nifica que o cristal se prende a energias prejudiciais, tal como o  
smog eletromagnético ou pensamentos negativos, e transmuta  
o seu efeito tóxico. Mas os cristais também são protetores. Usar 
um irá mantê-lo a salvo (falaremos sobre proteção no Dia 6).  
A cor é criada por vestígios ínfimos de outros minerais (consul-
tar o Dia 5); amanhã, iremos explorar a forma. Os cristais podem 
conduzi-lo a estados mentais curativos de ondas cerebrais theta e 
também transportar poderosas ondas bioescalares (que abordare-
mos no Dia 10).



Exercício: harmonizar-se com o seu cristal

Quando se tornar guardião de um novo cristal, reserve sempre 
alguns momentos para se sintonizar com ele.

1. Abra os seus chacras palmares (ver o Dia 1) e sente-se tranqui-
lamente com o cristal nas mãos.

2. Respire com serenidade e concentre-se no cristal. Peça que a 
sua pedra trabalhe consigo no amor e na verdade para o seu 
bem maior. Semicerre os olhos e contemple apenas o cristal. 
Peça-lhe que comunique consigo da maneira mais adequada 
para si.

3. Continue a respirar de forma suave, permanecendo recetivo 
à resposta, que lhe pode chegar na forma de uma sensação 
física, de um sentimento ou de uma intuição.

4. Após alguns minutos, repare no modo como se sente. Está 
calmo e descontraído ou nervoso e agitado? Há alguma emo-
ção a emergir? Sente dor ou formigueiro nalguma parte espe-
cífica do seu corpo? Algum dos seus chacras se está a acender, 
tornando-se quente, energizado e ativo, estando talvez a treme-
licar, a latejar ou a proporcionar-lhe uma sensação de formi-
gueiro? (Encontrará um diagrama dos sete principais chacras 
no Dia 6, caso não esteja familiarizado com a sua localização.) 

5. Percorra o seu corpo com o cristal, em busca de sensações 
e intuições. Se lhe aprouver deixá-lo nalgum lugar em parti- 
cular, ponha-o aí durante algum tempo. Não force nada, aja 
como lhe parecer bem. Deixe que o cristal funcione como guia.

6. Pergunte a si mesmo se o seu cristal está a transmitir pensa-
mentos à sua mente. Caso isso aconteça, confie no processo. 
Ou será que a sua pedra encontrou outra forma de comuni-
car como, por exemplo, através das suas sensações físicas ou 
intuitivas? Lembre-se: os cristais são seres intuitivos.

7. Ao fim de cerca de cinco minutos agradeça ao cristal pelo seu 
trabalho, ponha-o de parte e conscientemente desligue a sua 



atenção dele, a menos que a intuição lhe diga para o manter 
no bolso ou noutro local próximo.

8. Repita os passos 1 a 7 com os outros cristais.

Anote num caderno tudo aquilo de que se recordar depois de uma 
sessão de sintonização. Registe a data e a hora, a fase da Lua (nova, 
cheia, quarto crescente ou quarto minguante), a sua disposição antes 
de começar, o tipo de cristal, o que experienciou e como se sentiu 
depois. Isto não só o ajuda a monitorizar o efeito que os vários cristais 
têm em si, como também assinala se está mais sensível às energias 
dos cristais em determinadas ocasiões. Por exemplo, o ciclo lunar 
pode afetar a sua sensibilidade, tal como a hora do dia.



  

Cristais: quartzo leitoso, quartzo transparente, quartzo fumado, 
quartzo citrino, quartzo róseo e ametista.

O nosso objetivo de hoje é ficar a conhecer os vários tipos e formas 
de cristais. Algumas pedras são brilhantes, «glamourosas» e caras. 
Outras são rugosas e aparentemente desinteressantes, até nos ligar-
mos ao seu poder. Muitos cristais são arredondados, cortados ou 
facetados, de maneira a melhorar a sua aparência, mas funcionam 
igualmente bem na sua forma natural. Contudo, a forma externa 
pode alterar o modo como experienciamos a sua energia. Alguns 
cristais surgem só numa cor, enquanto outros apresentam-se com 
várias. E a cor, tal como a forma, altera subtilmente o modo de fun-
cionamento dos cristais (ver o Dia 5). Todos os cristais geram, arma-
zenam, transmitem e absorvem energia.



Exercício: percecionar a diferença

Para este exercício, precisa de tipos de cristais variados, tais como 
pontiagudos, lapidados ou em estado bruto e cristais arredondados. 
Sugiro usar quartzo leitoso, quartzo transparente, quartzo fumado, 
quartzo róseo, ametista e quartzo citrino, que são todos tipos dife-
rentes de quartzo, mas diferem subtilmente nas suas emanações 
energéticas.

1. Disponha os cristais em duas colunas separadas sobre um 
fundo neutro; os arredondados na coluna da esquerda e os 
pontiagudos, lapidados ou em bruto na coluna da direita, 
apontados na sua direção, com cerca de dois dedos de dis-
tância entre eles.

2. Abra os seus chacras palmares (ver Dia 1).
3. Com as palmas para baixo, percorra com uma mão de cada 

vez a coluna da esquerda (a das pedras arredondados), para 
verificar qual a mão mais recetiva. Pode sentir calor, frio ou 
formigueiro na palma da mão.

4. Agora, com os olhos fechados, percorra novamente a coluna 
com a sua mão recetiva, permitindo-se sentir a energia que 
irradia dos cristais. Não tente fazer nada com a sua mente, 
sinta apenas a energia através das mãos. Depois, olhe para 
um cristal de cada vez e sinta-lhe a energia, dizendo para 
si mesmo: «É esta a sensação do quartzo leitoso», e assim 
por diante. Com um pouco de prática, em breve conseguirá 
sentir como a energia básica do quartzo muda conforme o 
tipo específico de cristal. Por exemplo, o quartzo leitoso tem 
uma frequência muito mais lenta do que o quartzo transpa-
rente, enquanto o citrino é todo ele efervescência.

5. Uma vez familiarizado com os cristais arredondados, volte 
a sua atenção para os pontiagudos e os lapidados. As pontas 
concentram a energia em si quando o bico está apontado 
na sua direção e canalizam-na para fora de si quando está 
virado nessa direção.



6. Ponha cada um na sua mão recetiva de cada vez, primeiro 
apontado para cima, em direção ao seu braço, e depois para 
baixo, em direção aos seus dedos. Repare na diferença que 
isto faz.

7. Em seguida, pode avançar para a colocação do cristal no 
cimo da sua cabeça. Aponte-o para baixo e depois para cima. 
Em seguida faça o mesmo mantendo o cristal entre os seus 
pés, primeiro apontando-o «para cima», em direção aos pés, 
e depois «para baixo», no sentido oposto.

Quando ganhar alguma prática, talvez queira fazer experiências 
com cristais de outras formas ou repetir o exercício com formas 
diferentes do mesmo cristal.

Embora a rede interna de um cristal, que não é visível a olho 
nu, seja fundamental para a energia dessa pedra, a forma externa 
também tem influência. Essas formas podem ser criadas de modo 
natural ou artificial.

• Bola: esta forma arredondada emite energia de modo uniforme 
em todas as direções; uma janela para viajar através do tempo.

• Aglomerado: diversas pontas numa base irradiam energia em 
todas as direções de maneira uniforme.

• Extremidade dupla: pontas em ambas as extremidades emi-
tem energia em duas direções; quebram padrões antigos.

• Ovo: a sua ponta suavemente arredondada concentra e descar-
rega energia.

• Elestial: cristal dobrado com muitas terminações, janelas e planos 
internos, que irradia energia a fluir; absorve e transmuta ener-
gias negativas; abre-o para a compreensão e para a mudança.

• Gerador: uma única terminação em seis ou várias pontas, a irra- 
diar em todas as direções; concentra a energia e a intenção  
curativas; aproxima as pessoas; atrai abundância.



• Geode: tosco por fora, belo e poderoso por dentro, a sua formação 
do tipo «gruta» amplifica, conserva e liberta energia lentamente. 

• Fantasma: pirâmide pontiaguda no interior do cristal; quebra 
padrões antigos e eleva as vibrações.

• Obelisco: terminação facetada; apontá-lo para fora do corpo 
repele energia e na direção do corpo atrai-a; limpa e energiza.

• Quadrado: consolida a energia; ancora a intenção e cimenta-a; 
afasta energia negativa e transforma-a.

• Cetro: uma «cabeça» formada à volta de um bastão central;  
um poder excelente e uma ferramenta de reestruturação.

• Gémeo: dois cristais que geralmente têm um comprimento 
semelhante e partilham uma base; aproxima as pessoas.

• Varinha: um obelisco longo ou um cristal lapidado especial-
mente, para se parecer com uma varinha; concentra energia e 
atrai-a (caso a aponte para si) ou afasta-a (se a apontar para fora 
ou se agitar a varinha «sacudindo» a energia).

Quartzo leitoso

Vibração: terrena

• Suaviza, cura, purifica, revitaliza e acalma.
• Energiza a alma e liga-a ao seu verdadeiro eu.
• Um componente essencial em círculos de pedras, em túmulos 

e portais megalíticos antigos, que se ligam às estrelas e veicu-
lam a energia universal.

• Aumenta as capacidades psíquicas e serena a mente.



Quartzo transparente

Vibração: pode ser alta, conforme o tipo

• Aumenta a energia e é poderoso na cura.
• Acalma e protege.
• Revitaliza e nutre a alma.
• Irradia energia para o ambiente e para o corpo.
• Estimula o sistema imunitário e regula a energia física e mental.
• Limpa em profundidade, tanto ao nível físico como ao nível da 

alma.
• Dissolve as mentes cármicas (bloqueios e assuntos pendentes 

do passado, nesta e noutras vidas, que estão alojados no corpo 
e que, se não se lhes der atenção, podem manifestar-se como 
problemas físicos).

• Amplifica a intuição.

Quartzo fumado

Vibração: terrena a alta, conforme o tipo

• Eficiente para nos ancorar e purificar.
• Aumenta a proteção.



• Bloqueia o stress geopático1 e o smog eletromagnético.
• Ajuda na eliminação e na desintoxicação.
• Ensina a deixar para trás aquilo que já não lhe faz falta.

Quartzo citrino

Vibração: alta

• Um cristal «boa onda».
• Aumenta a autoestima.
• Energizador vibrante, purificador poderoso e regenerador.
• Pedra da prosperidade e da abundância.
• Aquece e é altamente criativo.
• Absorve, transmuta e dissipa a energia tóxica ou o conflito.
• Protetor do ambiente.

 1 As zonas geopáticas existem sempre que há falhas geológicas, fissuras em 
formações rochosas, concentrações de minerais e correntes de água subterrâ-
neas. O conjunto destes fatores interage com o campo magnético da Terra e 
determina as caraterísticas positivas ou negativas de um determinado lugar. 
O stress geopático, ou seja, o efeito destas caraterísticas e destes fatores, pode 
manifestar-se de forma diferente de pessoa para pessoa, de acordo com a energia 
de cada um, a intensidade da perturbação e até o tempo. [N. da E.].



Quartzo róseo

Vibração: alta

• Suave e afetuoso.
• É perfeito para sarar corações e para nutrir emocionalmente.
• Excelente para descomprimir do stress, para acalmar e 

estabilizar.
• Aquece e é altamente criativo.
• Ensina-o a amar-se e a valorizar-se a si mesmo.

Ametista

Vibração: de alta a extremamente alta, dependendo do tipo

• Extremamente poderosa e protetora, com elevada vibração 
espiritual.

• Protege contra o ataque psíquico, transmutando a energia.
• Tranquilizante natural.
• Bloqueia o stress geopático e as energias ambientais negativas.
• Promove estados de consciência elevados e a perceção espiritual.
• Tem fortes poderes curativos e purificadores.




